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			O socialista Albert Einstein


			Por Hugo Albuquerque1






			Albert Einstein (1879-1955) é, entre nós, sinônimo de inteligência superior. Sua face é a própria personificação das conquistas da ciência – em sua fase áurea – na virada do século xix para o xx. Talvez, também, o vejamos como uma expressão de humanismo e cosmopolitismo além do progresso que a ciência pode nos trazer, mas certamente se desconhece seu pensamento e sua militância política: Einstein, saibam ou não, era socialista.


			Judeu asquenazim, Einstein era expressão do multiculturalismo de sua gente, para quem as fronteiras mutáveis da Europa Central e Oriental eram assunto das nações eslavas e germânicas: um grande mundo judeu atado pelo ídiche, com inúmeras comunidades bastante coletivas que viviam, em grande medida, cooperativamente, resistindo e sobrevivendo – e que, naquele quadrante histórico, prosperava, apesar dos pesares.


			A postura de Einstein, cujo sobrenome se origina em velhos aldeamentos medievais cercados por pedras, é tudo menos a clausura, mas a elevação daquelas comunidades judaicas ao universal: coletivismo, solidariedade e cooperação. Em outras palavras, socialismo – e não é de se estranhar que tantos judeus, a exemplo de Karl Marx e Friedrich Engels, tenham se engajado nesta nobre causa: a sua organização enquanto minoria perseguida e de povo-classe, para citar aqui Abraham Leon, dentro e contra da sociedade de classes dos brancos era meio caminho andado para adotar essa posição.


			Como diria George Sylvester Viereck, em entrevista que consta nesta obra, “se Briand adota uma visão pan-europeia, a de Einstein abraça o mundo” – ao comparar Einstein com Aristide Briand, um famoso estadista francês que tantas vezes ocupou o cargo de premiê em seu país, durante a chamada Terceira República. E foi assim que Einstein, em paralelo às suas conquistas e descobertas científicas, não foi um homem que se calou.


			Contra tudo e contra todos, o jovem Einstein escreveu o Manifesto aos europeus, no qual, corajosamente, se voltava contra o Manifesto dos Noventa e Três, encabeçado pelo também físico Max Planck: a seu favor, Einstein tinha a assinatura de mais duas pessoas, enquanto Planck e o mainstream intelectual alemão todo defendiam a postura da Alemanha na Primeira Grande Guerra – que nem precisamos lembrar aos leitores no que terminou…


			Por outro lado, Einstein também não se calou diante da ascensão do nazismo, quando este era frequentemente menosprezado – ou secretamente apoiado – por boa parte da intelectualidade europeia e atacado, frequentemente, apenas pela esquerda radical, embora houvesse quem duvidasse dos perigos que Adolf Hitler e seu séquito representavam. O pacato Einstein, longe de ser um protótipo de revolucionário, adotou uma postura, para a surpresa de muitos, bem mais corajosa do que se esperava de um moderado nas ações como ele. 


			Esse filme conhecemos bem no Brasil recente, no qual apenas a esquerda radical ousou pôr os pingos nos is em relação ao bolsonarismo, colocando, muitas vezes, sua reputação intelectual em perigo. Por sinal, levando em consideração que não havia precedentes históricos claros para amparar a posição de Einstein e, ainda, havia um ascendente movimento comunista no mundo, a tarefa dele certamente não era das mais fáceis.


			Junte-se a isso o fato de Einstein ter renunciado, desde os anos 1910, à nacionalidade alemã e já ter se oposto à Primeira Guerra, além de ser judeu – o que o fazia ser acusado de estar advogando em causa própria –, sua posição era dificílima e lhe exigia uma boa dose de coragem. O mesmo poderia ser dito sobre ele fazer parte de uma comunidade científica que, à época, gozava de grande prestígio, mas colocava, de maneira até oportunista, as causas mundanas na berlinda – ou os tantos moderados, que, ou bem assumiram uma postura cínica, ou mesmo apoiaram os nazistas em nome da cruzada contra o comunismo.


			Seria extremamente fácil, e cômodo, para alguém como Einstein, nos anos 1930, simplesmente negligenciar a ameaça nazista não apenas para os judeus como para o mundo. Ainda mais por nunca ter sido pessoalmente vinculado ao movimento comunista – que, no entanto, ele enxergava de forma respeitosa e ponderada, conhecedor que era da dimensão brutal do regime czarista russo.


			No entanto, Einstein conhecia bem os perigos da ciência da energia atômica, disciplina à qual ele era um dos principais formuladores. A imagem pacata e discreta do velho cientista – uma celebridade mundial já há muito – contrastava, contudo, com sua inigualável coragem. 


			O mesmo Einstein não se calou diante das equiparações falaciosas entre a Alemanha Nazista e a União Soviética, sem nunca ter perdido a dimensão crítica em relação à Moscou. Nem se calou, como judeu, às violências cometidas pelos colonos judeus no nascente Estado de Israel para com os palestinos – pouco depois do Holocausto. Nem falharia nas críticas à segregação racial nos Estados Unidos, onde foi lecionar em seus últimos anos.


			Ainda em 1949, mesmo residindo nos Estado Unidos e com a Guerra Fria a todo vapor, Einstein escreveria Por que o Socialismo? – que talvez seja o seu artigo mais conhecido sobre política, mas certamente esquecido com frequência e dissociado de sua imagem de sumo cientista. Não à toa, este texto, vez ou outra, é lembrado como “novidade” e não cansa de “surpreender” gerações após gerações, quando deveria ser intimamente ligado à imagem de Einstein. E que não se diga que era de uma forma atenuada de socialismo que Einstein estava falando:


			Numa economia planificada, em que a produção é ajustada às necessidades da comunidade, o trabalho a ser feito seria distribuído entre todas as pessoas aptas ao trabalho e garantiria condições de vida a todo homem, mulher e criança.


			Ou mesmo que, especificamente sobre a Revolução Russa, ele tenha confessado a Viereck que: 


			O bolchevismo é uma experiência extraordinária. Não é impossível que a deriva da evolução social daqui para a frente seja em direção ao comunismo. O experimento bolchevista talvez valha a pena.


			Há uma certa dose de utopismo em seus escritos, e um enorme enigma de como o socialismo pode ser alcançado e mantido, mas o que nos interessa aqui na publicação desses artigos, entrevistas e manifestos em que Einstein expressa suas posições políticas, é como muitas vezes esse “detalhe” é esquecido. Os relatos do grande físico do século xx dizem muito sobre quem sonega essa informação.


			Talvez pelas piores razões, as ciências exatas alcançaram entre nós um status de demasiada confiabilidade, objetividade e verdade, por serem, supostamente, purgadas da “ideologia”. Sem reverberar essa crença, apontar que aquele que é considerado o maior físico do século xx era, também, um socialista militante, coloca a própria narrativa cientificista, quase sempre favorável à ordem capitalista, em curto-circuito – assim como põe em questão a crença da infalibilidade do capitalismo, muitas vezes ancorada em discursos que usam e abusam de argumentos matemáticos e “exatos”.


			


			

				

					1 Hugo Albuquerque é editor da Autonomia Literária, jurista e organizador desta obra.


				


			


		


		

			

			


		




		

			Manifesto aos europeus (1914)1



			Embora a tecnologia e o transporte claramente nos levem ao reconhecimento factual das relações internacionais e, portanto, a uma civilização mundial comum, também é verdadeiro que nenhuma outra guerra tenha interrompido tão intensamente o caráter comunal da cultura e do trabalho cooperativo como esta de agora. Talvez tenhamos alcançado consciência tão saliente apenas por conta dos inúmeros vínculos comuns prévios, cuja interrupção hoje sentimos tão dolorosamente.


			Mesmo que esse estado de coisas não nos surpreenda, aqueles cujo coração está ao menos preocupado com a civilização mundial comum teriam a dupla obrigação de lutar pela defesa desses princípios. Contudo, aqueles de quem se deve esperar tais convicções – que são principalmente os cientistas e os artistas – até agora têm, quase que exclusivamente, proferido sentenças que sugerem que seu desejo pela manutenção dessas relações se evaporou simultaneamente à interrupção delas. Eles têm se pronunciado com justificável espírito marcial – mas nada falam sobre paz.


			Nenhuma paixão nacional pode servir como desculpa para tal estado de ânimo, isso é indigno de tudo que o mundo entende, até hoje, pelo nome de cultura. Se esse ânimo alcançasse certa universalidade entre as pessoas cultas, seria um desastre. E não seria um desastre apenas para a civilização, mas – e estamos firmemente convencidos disso – um desastre para a sobrevivência nacional dos Estados individuais – a suma causa para o desencadeamento, no fim das contas, de toda essa barbaridade.


			Por meio da tecnologia o mundo se tornou menor, os Estados da grande península que hoje é a Europa parecem estar tão perto uns dos outros quanto estavam as cidades de cada pequena península mediterrânea nos tempos antigos. Nas necessidades e experiências de cada indivíduo, baseadas em sua consciência da diversidade de relações, a Europa – quase se poderia dizer isso do mundo – já se delineia como um elemento unívoco.


			Seria, portanto, dever dos europeus cultos e bem-intencionados ao menos tentar prevenir a Europa – em razão de suas deficiências enquanto organização como um todo – de sofrer o mesmo destino trágico da Grécia Antiga. A Europa deve se exaurir gradualmente e, assim, perecer por causa de uma guerra fratricida?


			A batalha ferrenha de hoje provavelmente não produzirá vencedor, é possível que leve apenas ao aniquilamento. Portanto, parece não apenas bom, mas amargamente necessário que homens instruídos de todas as nações ordenem sua influência de tal modo que – seja qual for o fim ainda incerto da guerra – os termos de paz não sejam a fonte de guerras futuras. O fato evidente de que, através dessa guerra, todas as condições relacionais europeias desembocaram num estado instável e plasticizado, deveria ser usado para criar uma unidade europeia orgânica. As condições tecnológicas e intelectuais para isso existem.


			Não é necessário que se delibere aqui por qual maneira este novo ordenamento na Europa seria possível. Queremos apenas enfatizar, muito fundamentalmente, que estamos firmemente convencidos de que é chegada a hora de a Europa agir em unidade, em função de proteger seu solo, seus habitantes e sua cultura.


			Para essa finalidade, parece que, antes de mais nada, é necessário que todos aqueles que têm em seus corações um lugar para a civilização e a cultura europeia, ou melhor dizendo, aqueles que, nas palavras prescientes de Goethe, podem ser chamados de “bons europeus”, se unam. Para que não desistamos da esperança que suas vozes erguidas coletivamente – mesmo que entre o alarido das armas – não restem inauditas, especialmente se, entre esses “bons europeus do amanhã”, encontrarmos os que têm a estima e a autoridade entre seus pares instruídos.


			É necessário que primeiro os europeus se unam, e se – como esperamos – se for possível encontrar europeus suficientes na Europa, quer dizer, pessoas para quem a Europa não é meramente um conceito geográfico, mas um assunto caro ao coração, então talvez devamos tentar convocar essa união de europeus. Logo em seguida, essa união deve falar e deliberar.


			Queremos apenas exortar e invocar a essa finalidade; e se você compartilha do nosso sentimento, se o seu pensamento, assim como o nosso, estiver determinado a fornecer a mais extensiva ressonância possível ao propósito europeu, pedimos que nos envie a sua assinatura (apoio).


			


			

				

					1 Einstein, Albert; Beck, Anna; Havas, Peter (1997). The Collected Papers of Albert Einstein, Vol. 6, The Berlin Years: Writings, 1914–1917. Princeton, nj: Princeton University Press. isbn 0-691-01734-4. Da tradução de Alfred Engel. (n.e.)
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